
�.-�..� '* �••••-

••�.�••
-

+.+..�+.� .f..�&�..<Í\4.i>-04·�·.·"·:1(�).•.;,.+�••••�••+ +••) ..4++�••+
-

•••••'*'
·

•••-.;,:.�q,Ô.�+ �
�. «o proprío amor ápaz que é dida e corajosamente em face da I a segurança da.�j)beraniadas na�. sabem respeitar o direito e Tn- nos azares da guerra a sorte dos �
: uma traàição em nossa. forma" situação mundial convulsionada.

f
ções americanas�xige que se faça teresses alheios, E ,essa demons- que se consideram poderosos de- :,., - .essa sou ap anlxa B::JP:OlS!Llog) Temos seguido uma attítude de - essa solidariedade cada vez mais tração é um dever para todos,im pende muitas vezes de jogadas e :! conducta defensiva vigilante. Ser Impertúrbavel serenidade e em- .. estreita c respeitada. A verdadeí- períosa; prt�cipalmente para aque rircumstancías e não raro a de- ..

:t amante da. paz, desejar a paz penhamo-nos por mant-er ínalte- I l� poiHica de cap.cordia interna- Ias que se: apresentam como pa- cisão de Iuctar transforma em ::
: não significá culüvar um pací- raveís as relações de amizade I éiona1 deve consistir não somen- drões de civilização e se procla- fortes os supostos francos, dan- :
... fismo apatíco e suicida, que ím- que nos ligam aos outros povos e I te em evitar conflictos armados, mam paladinos de liberdade dos do-lhes meios de influir na mar. !:
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arbítrio e pela. pre- cha víctoríosa dos acontecímen- �

: co os aspectos trajicos da vida. rica nossa conducta tem sido de los, eliminando. suas causas, O potencia nunca será possível tos« :;
.. Serviremos melhor a paz prepa- absoluta lealdade e coherencía. exemplo ensina, mais do que as realizar o ideal da paz. A vío- (Paragrapho do Discurso pro- :: rando-nos para resistir a víolen- Jamais faltamos aos compromís- I palavras, que as nações que que- lenda gera a víolencía e as vío- nuncíado pelo Presidente Getu- +

: Úa, armando-nos contra todos os sos da solidariedade continental j rem ser respeítadas nos seus di- lações dos nossos direitos PXQ- lio Vargas paraniphando os of- ::
.': la_lloes do destino, mostrando q�e e 'entendemos q�e, nest� momen- I reítos e interesses têm obrigação voca:'ão r�ações : represálias. E' fíciaes do C. P. O. R. na Capital :t... na) tememos. enfrenta-los .

decí- I to de aprehensões e tneertezas; ,! de demonstrar ,Ç01l1 factor que
.

prenso, aínda, nao esquecer que Federal). ..
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A '!!'irtude e .!Il! lealdade se re�ili"€:!m

quando lO crime e a
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trahição
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o ARAUTO DAS ASPIRAÇOES DO VALLE DO ITAJAHY!
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NUMERO ,)5

A Capital I Nova vlolacão da faixa de
;;;;::;:;:-;;= I sequrança americana
meus, senhoras e erían- i I
c,as. II WASHING'I'ON,10 (T.O.) - Ag. AlI. O Departamento

! Viajando e conhecendo por 0�·1 melhorando � nível techníco, po- Grande sortimento em II de Marinha communíea que subtrahiu-se a captura o
servação directa toda a extensão I detemos, então, abordar as enor- :g�l�g�i� chapeus Ha- !

I va..
80 de guerra Í!:-glez que �fuudou a tl'iplllu.Çã? do na-

do nosso territorío, senti de perw lll:e�'"tarefas de sanear, educar .e.. Grande sortimento em Yl(J al1emão Ilv\:rlwald de D053 tonelladas na frente dato as necessidades de cada re- tL'mzar" numa palavra, valon-
artigos para alIai.àtl$.

gião, facilitando,. asdm, o pla� II
zar o homem e a terra. � costa cubana, considera se nova vioiação da faixa de

A projecção ititernaciOl1al do

Ü.e.3meU.iO g�ral das inicia.'j'ias do O
q�e. vi. e, o q�e existe. 11,0 ,paiz. BLIUMENAU .: segurança pela marinha ingleza.Brasil, ampliou-s� d�e forma no- pod,c.r pllbll00.

.. recla.ma a attenç.ao. e o InteIesse.-.. . i �'- Rua 15 de Nov. ti. 505 ,�tavel nos d'ez ultimos annos e

Q.uanl.do. Hzermos, .pro.x.Ít.nall.um-.1 d� .. todO._s os bra

..

sIleIr?s, daadnu-.. """_--=-
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d IeXplime a justificada coníbnça te, a reunião dos delégados esta- lllstraçao, nos negoclOs, no co� _._�.���=��_' rave111en e ava t I a· o pe oscom que os outros paizes enca� duaes UO poder central na Con- merdo, na, industria. ,

....
ram as nossas atitudes de correc- ferencia dê Eéonomia e Adminis- FeIa vastidão do paiz, mal do- -,== _wc • § ... '" a IIemãe �

ção e lealdade. traçtio, poderemos assaitar quais tado de-transportes e communica,: ArmazaID !1li§BUBEsnJ
. ;,

Chamados a intervir em dois
as tarefas mais urgentes de ca{!<l ções, existem nucleos excelentes

Ímnortant,es diferendos illlemacio região. No centro, a carenda de de povoamento, aos quais só ful­
na;és na America do Sul, vimos transportes, o aproveitamenÍío das ta melhorar a capacidade de pro­
coroadas de exito as nossas ges- 'vias fiuvl".:e3, os meios de aCÇsso ducção e valorizar o esforco pelá
tões no incidente de Letici:l. oe na

'lS riauezas do sub-so�o serão as subsistencia. O fraco poder aqui
guerrá do Chaco. Tomamos par- pl'eoc�upaçÔJes dominantes, con� slfh'o desses l1ucIeos, rechados

� t,e r-elr.;/p!Ilê, nas tres r'êl.ÜÜÕeS jugaclas com os esforças para &c-e no estreito circulo da eCO!lOItl!a,
Dan-ameTIc:mas de Buenos Aires, lerar o povoamento. No norte, domestica, -está <em' funcçao ao
Pa'naÍná e Havana, ·onde os nos-

o reag.rupamen�o
das PO.PUl.aç..

õcs, I iSOlame.n.to. e.lda, ·.�arenc.'ia �e eseo:n;)s pontos de \+3ta alcançaram o combate as .endemi-3s, a valor'i- i Ias e conheCImentOS techl1lcos. E
seinpre aproiração, e há pouco, zação oe industriaJizaçfo dos pro-, noss� obrigação recmimar-lhe;;, o

����rt;�;:ç�ie�d!;:, g����b���{}i�� ���.t��1:�����'6:e�o� :ra�.����t�:' 1 ��e.s�;.��n��'lae����;��, ;éí:l�::
d2 reunir, ln Amazonia, uma COil- constituirão nucleo do esforço I

neamento, peJo trabalho l1ema..

ferellciq_ das naçt:k�s lim�tro:'es, 1.1- geral, da União, do, Estado e mu-, neraího. Entre elles. se en�'n�teressada:.; nas próblemos de Ira- nicipalidad,es. No
no.rdeste,

onde I tra-n-:, '. C.,01110 ..

be� �abCls, Í.armllasf,ego da grande artéria flU\'ÍaL ôã são vultosas as inversões de prohhcas 'e laoonosas, sem es�

As demarCações ,.]'0) fronteiras dinheiro publico, em obras ele !limu!os para criar .e pro�uz�r.roram levadas a termo e com as fÍxação da populu\'ão, é preciso O problema da mfancIa e, em

assignaturas elos u!timos proto- prosseguir nos rumos tr:.tç;ldos. - nosso paiz, dos mais urgentes. A
colos, compJ.etou-se o trabalho da açudag.em, irrigação, estradas e geração que dirige a vida nacio�
integração territorial.

I policultura.
No sul, onde se nal cumpre enfrentá-lo corajosad

Na guerra desencadeada nau"
.

acham localizadas as maiol'es la- mente. Precisamos dominar as

t�o� contine�tes, gU�l'd�mos pO-1 vouras ie cerca de 80ê!ú das indus- endemias, pa:a que, �entro de
slça
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vada alie pelos oonten(1ores, e cetada; de apoio aos empreendi- populaçao melhore e o seu ren-
assim pretendemos continuar, ::em mentos productivos. dimento ·economico alcance os

prejuizo
.

dos nossos c?mp�'om�s�., Todos esses. trabalhos, isola.
_ coeficie�t.es dO.s.'_ paizes. ci.Vi�iza-�. sos de compl-eta solIdanedade dos, dirigidos segundo o critério dos. FIXando o �omem a gleba Ico�n 0
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modificar, com empenho sistBma- ral, evitaremos o exodo dos lavra
�....._�.._�.���=="�=�"""_,�-=<,.,�"""",,,,,,_

Valorizacão do homem é da tico ; - o Brasil ainda não consti- dores e a fuga dos elementos jo-->

terra fue um co
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g€1H�O. Ate agora nao fOI pOSSl- campo �ar� .as grandes �ldad.G�, A Elite de�r As realizações já ultimadas, ° vel ar.ticular e.ompletamente a com. a llusao de uma eXlstencm
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f I f I • VESrm BEM PORQU8 VESTE NAgra;,,1Q{� ,es,orço lspenolUo para faixa litoranea {."{Im o oeste, nem aeI e COB ortave

:. .. �
organizar a ·eoonomia e tirar

o norte com o sul, indepcnde._rlte- Para a cons'ecuçao desses ob-

i
A L F A �/'�L�O��J �AYE L ! T te:

I Prefirammaior fendimento das athirJades mente do caminho marítimo. A jectivüs invoco o concurso �as '

LimlD SllrlimeníG em: Padrõm� de
.
Casemiras, Linhos Naciollam; e Ouro PHsen ouprouuctivus constituem, . apenas, unificação de processos de pro- classes pl'Oductoras, empregaoos :l estrangeiros. I

as premi.ssas da .obn, maior que dueção, a invelação technica, a e emp�cga�()res. �embro-!hes a \ - Rua 15 de f\!ovembro 1303 -- No la110 do Armazem Cal'icca. - J L__�_�_t��r�n_enseé a r<2construcção nacionaL hemo"Xen8idade economica depen convemencm ele noo d:el.lwrem .......�_ ===_"....�'=--",.,..._,e._. =,,_�,��.......�__ ..,., '. _

As minhas ultimas: excursões dem, �m ultima' instancia, de dois I
as fabricas sem escolas de oficio

ao 02ntm do paiz, ao 'extremo problemas que o Estado Novo re- e a necessidade de organizarem
nOl't·e·e ao nordeste foram de ex� solveu; '- o da industrialização orepouso do trabalho e o apro-

_, \r::I"""':':������'<L_�:
�����"""'�,""'""�-:::":==��...�.�::::::....�_�._��'"""'!"""""'"���...��""cepcional proveito. intensiva, com o fabrico de ma- veitamento das férias em condi-

;tIlJ!fJ

ii·S'.
O MELHOR El MAIS MODERNO

� ��="--- 'quinas, que é cOl1sequencia da ções sadias e agradaveis. SYSTEI\-:IA DE FOSSAS
grande siderurgia, e a ex'plora- .Ao concluir estas cOllsiderações I DO MUNDO
ção do combustível liquido mi- e consignar o�. meus agradeci-

Ih 1
" n t neml, em larga escala, tornando ment-3S .pela solidariedade COl1!�

ii 8 mma uS sr possível alimf;Ontar as nossas ma- pr.ehenslva e certa que me ofed Não façam suas compras para Natal antes de visi-

I --IParteira diplomada cQm quinas sem recorrer a hl1pOl'ta- reoeis, desejo dizer que. tudO. ta.r no;:;sa compléta exposição: Beba. sim I
.,longa pratica na clh;icaOles- ção de carburantes. quanto se tem· feito e o jmuito que mastetrica da l'iIatenlldade de

Vencl·dos ...ess·.es. rrrand'''s obsta- resta por faz.er constituem ape.., BRINQUEDOS: De madeira en� todos os modelos - uoneeas
S·o' c',a· .Cathan..... enseFlorianopolis. b "'... carrinhos v/bonecas - planos - flautas. - autumoveis 1 .....

culos de natureza ,material, equi� nas os meIOS para alcançarmor - tico.tico - tud?il os _
bri.nquedos de córua _ gaitas _

._..-__�!����a�!�f�e�r hora pado satisfatoriamente o paiz e objectivos mais altos. J evolveres - espmgurl1iis bolas de bO!'r.:lcha etc. etC.

Rua S.'Paulo 255 defronte Continua na ult. pago
Pharmat:ia União (Itoullava
Secca).

ANNO XVII

Díscurso do Presidenta .Getulio Vargas
conservadoras B trabalhadoras

ás classes
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Brasil

o :navio inglez que in1i'e'1"Cept{�u
Itapê

oFBUCTAS

FRIOS

CONSERVAS :MONTEVIDE(), 9 (T. O.)Ag.AIl. - Devido á gravida-
GENEROS ALIMENTICIOS ! dade das avarias soffriLla s) o governo uruguayo con-

TELEFONE 12.70 ! senfiu na permal.wncia de 72 horas no porto ao navio
m=__""",,_"'...."" OI '" �'I inglez «Carnavon Castle».
----.=.�������-,,-�

I MONTEVIDEO, 9 (T. O.)Ag. AI!. --Despertou atten-

ç'ão u fado de que a bordo do «CarnavoD» encontram-

OP.tl'mna Onnanl'a-o.;·'. se llUm€T�SOS marinheiros do cruzador auxilia.r inglez
I UU !_� J t.Quecll aí Bernurdas», supondo-se quo 08 mesmos sub-

_:_= _� __ stituem 08 graves perdas soffridas no combate com o

Vande-se terreno. ca� , ('ruzac1or auxiliar allemão, .

$a e negCtcio (Salão .
----

Hinkeldey) situado l lvl0NTIVIDEU, 9 (T.O.) Ag.All .._ .. O cCarnavon» apl'ea
no Garcia, em optimo I senta 22 .imyacto� �aiol"es medios �egundo � conclusão

local entre a El11pre- da comHllssao tecnmca que exanmmou dedldamente o

za Industrjal Gal'cja navio.

e o Quartel do 32.
B. C.
:Motivo de doença.._­
Tratar directamente
com o proprietario
Hermann Hinkeldey.

A pUblicIdade bem

comprehendida constitue o

principal factor dos negocias,
que ela estimula na razão di­

reta da sua intensidade.

�������'q

{:·······························
.. ,,.··,.·· ..

1�
f� Nosso Sérviço �l

�l Telegraphico II
�: Esta folha publica o ��.�: serviço telegraphico das ?j

I t� seg'uintes agencias:
.

�)Ib J
l}� Agencia Nacional (A.. ��H N.) - Brasil e Tra!1so- ��
g cean (T. O.Agencm.) ;�
l� Allemã.

.
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ARfIGOS para Pl1ESENTES: Luxuosa� c�netas-ti!l.teiro Pelikan,
Parker, Uns, .\:l.ont-Blano. - laPIseiras de tIpos diverEOS
e ell?- es�ojoj:; - Papel.em caix'js - Jo�os completos p.
escrIvanrnhas - abat-Jour �- albuns p. fOlos etc. etc.

ENFEITES Dara ARVORES: Possuímos um bel\) sortimento va­
riado em cores e tamanho"

LIVROS; As mais fllOI1.ernas obras dos melhores autores contem­
poraneos. VarIado stock de livros infantis.

E Tudo Isso Pelij& Melhores Preços Só Na
CASA "43"

.
(Siewert & Cio.)

Rua 15 de Novembro 533 - ao lado da Casa Peiter

Tel. t1tt
�

Precisando, .de

Limousine
,.

disque este numero

,.MW'i�����������1

I Consumidor!
I Exija tAanfeiga

l--_,,�j-" �....

I
OMS

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Cervejas, Licores. Oazosas, e Cago
118rs da CERVEJARIA CATHARr
NENSE S/A.

'.. '-

Cervejas da CV\. CERVEJARlA
BRAHl\1f\.
Guaraná da elA. ANTARCTICA
PAULISTA.
Vermüutns, Cognacs é Licores
CAMBAROTTA.
V i n h o s Moseie) MichieIon e

do Porto .

.
' "

Cognac fRAPPiN (francez)
Aguas Mlneraes, etc.

Pi"eços GO ãficance de todos '.

(.IQUIDAÇÃO de bonecas de todos os typos .

.'. {Vajam Os Preços Marcados) .

:' Roberto Grossenbacher

Seu -Jl�D 4!!Vé del'l'linilt�. diatiarnent...
no estom"-g,,. um litro de bm•. Se '" bilia nã..
C!irre .Bvreraente, os alim.entos não oiu
rligeridos-. e -apcdrecem•. o.s gazes: Incham O· ,

""v.;ml1!!o.· 'Sohieir"nt á .llrl.ão d.. ventre.
Voeé i'Nmte-se Q,bat�do. e como. que envene­
nado. Tmlo.e eeiarao e.!tvids Ó'UU"l ma.ri.;YTÍn..
Uma shnples evacuação' n�o tocarã n.

cause. .. ,.·Nriãa ha como' as :l'nm;osM Pillulaa
CARTERS,p:t.r�?- F�t:3.do�·parJL.·q:m.a :!cÇ"io
·eem.. Fazen\ t:!-Ol"im.·' Hvremente esse Htro
de hUi�, e vo�,ii -aente-se di.lloslo para tudo_
Não causam damno i. são suaves e 'contudo.
são macavflhoaas pára :€a.z.er a btlía correr

lí"�emente. Peça as,' Pmula� CARTERS
v"-ra: o . Fígado .. Não

.

,,'ceeité imitações.
Preço3$OOO.

. ,

.���������������&A��:a ;:;::::1131

I-I f.,.,-...SÀ_��-"""""",,"_ _._�...........U�D_·�_��� I·�
! O -mais variado sorthn,ento elU I ,
I lrtíóOs�raPrnsentiS

.

i !
�xv.,.;�t:.!,:.'::·:.:.:..:.!.:�':':':;':��'�:':;··��

I

I
.Ioías,

I Relo.gio�,
I

t
�

Brinquedos,
j Crístaes.

..

Porcellanas

e demais artigos para presentes de

801

I

I
'-

LE!TOR AMIGO!

Informa o teu Jornal NATAL

Uma aranha em boas condi-
çoes, rodas patentes, por preço N

.

ate ri a p rf'�made casíão. ii. tratar nesta redação.
.
ova rn n ,� s do papel

'{1,0 predio novo do sr: A.lfred .Gnsswetler

(ez:.t:g Cafá Elite é . Banco do Brasil)

Callsúias
'.

SfVElIllmÁiH
( Apio! . 51:lbina: Amlda J
este me Jlcamento é a­

melhor que exiMe para
Suspensão, Atr:"zo. Fd·
Ias, etc.re!;taheiúCBês re­
gràs em poucas horas,
As CAJ�:;Ut.;'\5 SL;'ENJ::,R ..\_t}T

(r\?i()I-Sahinn�AHIIJ:!) icm o �l;'U

grande exito assQga;-J.úo"rH:'io r i­

gor sctentíüco 'que pr.�.sh.ie ao
seu preparo bem CO�H.l·ã pureza
de elementos empregados nii
sua composição chimic;! ..
Seguindo os preceitos da.ma

ucrna pharmacopéa. . rara a jrra­

nipulação da� Ca'r:;'ubs Se\'�",
krau\. �ão os seus cumponentes
lli,tilados por IIma das maiores
fabrica.s da i\HcfUí1nha, e COll­
suuando' as er.igencias da pilar­
mnropé;, Brasileira."

[';pecial da U. B. i.

Aug.. VV. Berndt Uma fabrica de celulose de Tu- i <B dois centros que tomaram ai

C·'Ol"1PP1'FiJNTR E' ''Q D tingia conseguiu aproveíter as f2- ! seu c�rgo a �arefa de reunir as
I•• - - - ••NC,_.RA OR lhas da batata para preparaçao quantidades imensas desse ma...

E LU:STRADOR DE SOALHO de celulose para a índustría tex-
.

terial, um cerca de Bítteríeld e

E
-

P,1RQUET liL Outra fabrica de pap-el em- outro. perto de Leipzig, utílísando
I�, N., r r

_ 0;;;- '. ,'o " � prega as mesmas folhas como machinas especmes, c-onC�l1trall�
I B1.,Ul.�E�T.l\u , ln

Sra
..�ihllmm� I matéria prima para a elabora- as filhas da batata em bríquetes

Rua tia v elha, 1_... fel, .nr, 1 ....

1
çib de papel fino para escrever. ermaes aos que se usam para a

'1.' ..:
- .'-_. .' ....

. Deste papel ci�cuJam ja .algumas calefação.
'

-

,

-.
.

amostras c a Imprensa jU se re- Segundo foi divulgado, rece ..

Faz todos trabalhos que perten- 1 feriu a uma oferta feita ao Chan- bido o material nas fabricas de

II cen a esta arte, como nivelar. I oeler Hitler de uma caixa de pa- papel, depois de ser limpo;

a.PIaI..
ínar, .encalafetar, raspar,

en-lip.elde
lUXO

..

Ieita eXdUSi.vamente passa a caldeiras gíratorías de

'j ce.rar,. e�vernisar e �lear. soalhos de folhas de batata. 05 ensaios 15 a 6 metros de _cli�metro, o�de
no.vos" velhos e estragados. :c- continuam e ao. l?�SmO tempo I se su?mete ? accao â� �ma. liga
IC�lta límpeza geral d? salas par- I organísa-se a aqulslçao das enor- ! espeCial, cUJa composlçao e s�­
It�cula:e

..

s'.B copunercmes, co:n0 I mes quantidades de fOlh.a. de ba-l creta,
a � atmosferas de press.ao

I tambem lImpa, lustra e envermsa

I tafa que se podem reumr anula� e.1.00 gra.us d_e ('�lor. �o pnn·
moves. ,. .

mente na Allemanha. Para fa· C1PlO a dlrecçao ou fabnca pro­

.V�e para toda parte do Estado. I critar o transpürie destas folhas i€cctava manufacturar com as to-
.

!has de batata um papel barato

_'. ..,

�" para :embalagem� As dificulda·

mffiffimffi}.l1ffi�mmffiffi>.Effi8�ffi�ffim83B3ffi����8Bffi "l'
des eram consideraveis. Era

ne.
'1

, m
. E8 cessario 'encontrar um processo!

ffi. DR. LICIO PORTES � I de fabricação' que não destruiss�

EH Médico 83 a fibra. Quando ficou 11esolvi..

m 00 do este problema, as aspirações
ffi

. DOENÇAS NERVOSAS E MENTAES 00 dos t-echnicos não s,e contentaram

� CUNICA .MÉDICA: Coração; Estomago e Pulmões � com os pIimeil'Os resultados e

� CO,;\SULTAS: 10 ás 12 3 ás 7 00 quizeran1 fabricar com o mesmo

� Consultoria e Residencia: • Edificio Gcrrcia • Salas 5 e 12 88 material um papel de luxo, flexi-
. � Rua 15 de Novembl'O, 139� - ao lado do' � vel, branco, for�e e de .ap.arencia:

.. ffi. Hotel Cru.zelio �.I s.
uave. ConsegUIram tucto

.ISS0
de ...

. 83 . W país d'e ensaios inumel'uveis e

. S3ffiEBE800E8ffiffiffiffi�ffirnbxffiffiffiOOffiffiB'§EffiOOOO�ffim8 de estudos carrissimos. '
. ,',

'.�..•.. LOJa. das' Mobilias
Estão a exposição e venda, mobllias

de minha fabricação a'
. Rna 15 d.e .Nol'etnbro 1226

'." '.' :

,

Acceita-se pedidos de Mobílias

de tcdçt cat�gorÍa e a. preços
muito 'razoaveis

.·R.oecR

I, �� �-,___:.=.".�=�'"
l!�����

'. V HHHi CR Z () S () T A D (}

I É um pod�roso fortij'càote que

��?��;��::o��-:;���:-;����:";��;:���i:--;�'� I eqSu:I�:�:Oq::':��a�:ss��o�m "

}:f'"
.iA'

. n·. A ')'111'.
-

'

..•1i.1".'.�,
,;. 'i'�rAfi' ��'!!�1 périododo fraquilz� .

f{� irc 'i-'''fÃ � iLI .IAL li l�u ih organica:

(�
....

'.'

IUumeuãu Sta.· Caihárina ��,
"�a

. '/

� " �
�! Tiritas e vernizes _. rJiatedaes H
.� �)
;� para pinturas em geral �1
� �
�. �

!I ... Tintas 3m bisnagas para artistas
. �Il

f::;��!,!-'����;;:;�;����,:;:_:.:;.;_:.�.�,::,�:::,���
�••)

Preciso
alugar cafia bem

situada que disponta
de bomba electl'ica.
Offertas· ao Cap,.

Urbano, Hotel Elite'

�""2lcJ)I'-=-=

�I

i Empr8S3 Auto Viação CatharinensB S/A I
II Carga!;•. passageiros. e Ellc;�e�;s I
í ...

SerVIço d13ru entre I
� , -

.

-, - .,

.,
.

�jaguna s Tubarão _.. florianoiJo" I

II Hs ....
'

Jtajahy ... Bhunenau e Jara··
I' guá .& joinviUe ... Curifyba

II 'f;sta' (Jinp1'esa dispõtJ de Go.,.dortavâs autus·mnni-

I', bus, e'pode offerecer aos ::;I'S, passageiros pleno
confodo e segurança.

ii AGENCIAS EM ffODOS, OS LUGARES Am!WlONADOS I
i �

ii Bh.uilenau .. � Santa Catharina �I
I � � I
Q ���_-=_-=�"""",_���_'''''',.. !!!$!'''''''''�'bi''''_=�Iiitt�� 1

Contractos da Locação
á venda nesta Redacção

Caminhão
Massaranduba

Segundas e sextas

Sahida do Hotel Boa Vista
ás 14 horas e de Massarao,-

duba ás 6 horas.

Viagens especia-es para ca�

sarnentos, pic-nks, etc,
Germano .Reink-e

".�

,. .;'
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Expresso Brusquense
tB BRUSQUE - BLUMENAU m.
ffi Sabida de Brusque ás 7 ho- ffi
ffi ras da manhã m.
ffi Sabida de Blumenau á 1 >.IS
EB hora da tarde 1 �
m -x- lB.
ffi BLUMENAU - BRUSQUE fB
m Sahída de Blumenau ás ffi
B3 9lfa horas da manhã m
ffi Sahida de Brusque ás 4 ffi

I ffi
.

horas da tarde ffi
� -x- BS

li ffi Agencia
em Blumenau: .83

S3 Caea SãQ Iosé 'rel. 1283 m
fi • E8 Agencia 'em Brusque: ffi

�:�..-::: I�, CClSa !. Morltz, Tel. 7º.EB
1 ��B3�ffi; me::�fE�
I

.":-:,, ...
-

Bf,UNQUEDOS·
ENFEITO para PINHEIROS

.

ARTIGOS para PRESE.NTES

SOBRESSALH�TES DE 90rmACHA E EBOf�nE,
A � N

rODA MAQUiNA E INSTALI�C/\O EXIGE!
'"

s. .só adquire pelo preço mais val1tajoso
na casa

%
____�.,�_4---
UM CAlICE POR DIA

DÁ SAUDE E ALEGRIA
��

A S/A FABRICAS "ORION", a maior organização
brasileira na ídnústria da borracha, 2 mais corr;::;!eta
tecnicamente e pela variedade, te111 à �at!�f2çBO de
comunicar que tudo produz em 'borracha, ebonite e

oríonite (massa plástica); BRUNIDORES FILA�
MENTOS l-ffili:IROS :F i\.RI:\ • COI'J8ERT,,1AS, PE...

ÇAS DE MAQUINARIO, DIAFRAG1'.'iAS, ETC.;
e tôda a multiplicidade de peças técnicas, quer sob
desenho ou amostra, serão executadas rigorosamente.
As dificuldades atuais de importação não perturba­
rão suas instalações.
Recorra a "ORION", desde a simples junta a qual­
quer mangueira ou a peça mais complicada.
Consulte a "ORION", em seu exclusivo interêsae,Ernst Kiec�busch

ADOPTADO OFFICIALMENTE
NO EXERCITO Telegr. "omíUi" - Cártlgos A. B. C. Sa. -

Masco!e la. II 23. - Rilleirc e R!l�2!f filGsse
Caixa Paslal IIS. �§1 - I!ua 1Da!l�[rn Call"5, 9

UO PAULOEI'
·

. lX.lr
com o seu uso, nota-se em

poucos dias:
1. - O sangue limpo, de im­

purezas e hem estar geral.
2. - Desapparecímento de Es­

pinhas, Eczemas. Erupções, Fu­
runculos, Coceiras, Feridas bra­
vas, Bôba, etc.
3. - Desapparecímento com­

pleto de RHEUMATISMO, dôres
nos ossos e dõres de cabeça.
4. - Desapparecímento das

manifestações syphiliticas e de
todos os íncommodos de fundo
syphílitice.
5. - O apparelho gastroíntes­

tínal perfeito. pois, o «ELIXIR
914» não ataca o estomago e

não contém iodureto.
E' o unico Depurativo que tem

I
attestados dos Hospitaes, de es­

pecialistas dos Olhos e da Dys-

t·
I pepsía Syphilítica.

. 0'0°,
. VIDROS DUPLOS - la se en­

contram á venda contendo o. do-
bro do liquido e custando me-

nos 200/0 que dois vidros peque-

� nos.

----------�------�----

fructas para o N A T A L! d
.

I
.

O "Armaze'm B"b ..... l'f
.; e qua quer marca

•
.

.

� c- 01 erecera ao pO· D d S b
vO de Blurnenau .o maior sortimento

nua 7 e etem ro

de fructas para as proximas festas, as­
·sim como:

1i\açã, Peras, Uvas. La­
ranjas, h1ang;ls. Cerejas

etc. etc....

Álfrecl (ios8vfJiler

Hri---------�-- -------:��i'fEl���

:UI Charutos "Suel'dickn II
1119 ��liiii2.f.íIi:LO��+w?R'B"� �IIIili �� ,

1111 os mais conhecidos e mais preferidos í�I!1
1111 Hoiglt\li'lldoza, Fleü"inha, �II!
1 NiplWoes, Man�lfnrhl!'il. �.�.;.;!·!rlhadãos, t!3g�S Fe5t�s. tj;,

I !l'!!11e"asia. (:e:;;allriesg etç. L:;;l!

I Depositario CA.R!.OS KOlFFK� : Im I

I Rua 15. Novembro M.: . �m I
IIIJI'

��������!",ª��������ill'l�_.__. ----=-==================�

r: �-- �Z> � "§f�-'n"�""_";'--�'--'''�--'�-''--
."'.�" ,,�.

··"-"-�··"·--·�--::=l Il{ l: <l'� iJ
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i I .� � -f
_._�_. "

id \�:::�'V ii. �':.,-:' lC:;{L I
W

... "�

dJ:.. ,'.:'

Llníco distribuidor dos afanlados
spparelhos «PONJO AZUL»
Rua 15 de Novembro. '1226

. '.

Bntre Gafé Elite e Banrio �o Brasil

Aceita encomendas para o interior do
MUrlidpio e Estado.
Vá hoje mesmo ao "Armazem Bube"
encomendando de

.

tudo que precisar
para o N A T A L'!

Amendoas, Nozes, Ave,:
lans, Castanhas e Frn­

ctas-seccas!

(O Maior Emporío de Fructas da Cidade)
Rua 15 de Novembro n. 472 - rfelephol'lt;! 1270

- BLUMENAU- r

ui
sil

doARMAZEM fUiBUBE!n
. . anco

Capilai: 4..000:000$000
SMe: fUO DE JA!'íEJRO

. Suecursal em Blumeuau - Caixa. P{l8ti�1 N. 5
PAGA JUROS. EM CONTA-CORRENTE.

ATE 'I 'I. P·O jtNl\JO

".O<8P(H�itoS Populares
de 20$'1�jO até 1 f).(IOO$(lOO
gauuo juros de

desde
pa-

0'
'o

CltPITlUIZAD05 SEl'�fEsrp.Al,MENTE
Faz todas operações Bancarias

�
�

CONSERVE INALTERADA
" Beleza de seus Olhos!

'!Irão d.ruce qu., (l fa­
õiga roube a be!e;a:
de seu olhcn-. Une, dià-

!
namenle, Lavolho que elo­
?Oia os olhos. temendo-os
lImpido5 o atraenles.

IL
I PAItA OS SEUS OLHOS

QUARTAS E SAnEADOS
Sahlda do Hotel Boa Vista
ás 14 horas e de Massaran­

duba ás 6 horas.

Viagens especíaes para ca­

samentos, ple-nícs, etc.

ARNOLDO NITZ

_'�.:�&;õl

I Defenda a sua saúde e a

de seus descendentes com o

famoso depurativo.

Do Ph. eh. João da Silva 5liveird

Empregado com exito nas:

feridas

Manchas

Ulceras

Darthros

Eczemas

Espinhas
Rheumetlsmo

Escrophules
syphililices

Não se ílluda :

É O ELIXIR DE NOGUEIRA
O seu Remedio

o grande depurativo do

sangue que nossos avós

já usavam.
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A Guerra possível
Serviço da U. B. I. para «Cidade de BH1!Tienai.1'1

Meno A\QurâQ

ANN1VERSARlOS

Fizeram annos :

BII0UTERIA
OPTICA

Discurso do Presidente Getulio Var­
e-as perante as classes conservado ...

j�

ras e trabalhadoras

Dosa 00. sr. _ Professor Schwarz.

o sr. Paulo Machado,
-

.... JO:'f.V K.at.'S.'ff!.llS -.
-

TnmSCOI.re I
ij

dia. 12 seu natalício o sr. João' I
TT

-

t ,,' t' +" i '

I
JiRTIGOS para: PRESENTES

-",ªrs ens, rns rnta ngura L�_. nos- !
l'i-, sociadade e importante tactor 't OFt�E· iCINA DE CONCERTOS_; .,: ._ " -h',- - 1-1. enauenses [: c

t�n:�,: mm.. l�.l-1id:-_' :d.�nlc j-::...�"-, � '_.''1 I
� destacada noe, I! Rua 15 de Novembro. 91-1

�
..

j_;;,a_..·o.·_S.•.•...
Q

.. _.·1-.1.,aes_ O.t.:
__

•cup.,,,,_ .

'�V· C· "(,,

L-."I_�-''p : -'-o BLUMENAU �-

A. 13 '--c- O sr. Amadeu Boh· i Em f!'2ci,e :1 Igreja Carholíea

mana, --i:'ünirretente chefe das ar--l�� � = 7.&:LOLt: _.

RELOJOARIA

Louonõo-se com o sabão

"Virg m Espe
de YlfTlH & Clt � JOiNVILLE

�=s'VtInr -:�

����

lid "

e
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